
pesado quando se olha do alto, do que quando se curva a 
fronte para o chão (. . .) Sede, pois, pacientes, sede 
cr istãos. . . " 

Incluímos, a seguir, nova mensagem de Laurinho, 
onde, novamente, solicita paciência e nos traz muitas 
notícias de entes queridos. 

CAP ITULO 8 

R E G R E S S O DA PR INCEZ INHA 

Querida Mãezinha Priscila, abençoe-me como 
sempre. 

£ só um bilhete com muita vontade de acalmar 
a nossa querida Rachel e o nosso Shell, a nossa Rafaela 
e o nosso Neto. 

A Giovana não se deu muito bem com a roupa 
que lhe foi preparada e voltou a nós para a troca devida. 

Não seria Justo que uma princezinha tão linda pere­
grinasse numa roupa estragada pelos caminhos da Terra. 

Tenham paciência e busquemos esperar. 
Temos feito quanto possível no concurso fraterno 

em apoio de nossa querida Elsie que gradativamente vai 
se conscientizando quanto â nova habitação. 

De nosso lado, faremos o possível no auxílio ao 
nosso irmão Edi, sedento de trabalho profissional, como é 
justo ; e enviamos à nossa querida irmã Gianet o carinho 
de nossa Martinha, presente à reunião. Ela deseja escrever, 
chorando realmente não dá. 



Um abraço à Lú, a quem desejamos muito êxito 
nas atividades de Itobi. 

E receba querida Barata, com o nosso sempre que­
rido Pescador, muitos beijos do seu filho que não conse­
gue senão alinhavar esta carta rápida para o seu querido 
coração. 

Muito amor de seu filho e seu fã incondicional 
Laurinho 

Grupo Espírita da Prece, 20 de junho de 1980. 
Uberaba-Minas Gerais. 

CAP ITULO 9 

V I R T U D E S 

"Coragem, amigos, o Cristo é o vosso modelo; ele 
sofreu mais que qualquer de vós e não t inha nada a se 
censurar, enquanto que vós tendes vosso passado a expiar 
e vos fortalecer para o fu turo . Sede , pois, pacientes,sede 
cristãos, essa palavra encerra t u d o . " (O Evangelho Segun­
do o Espiritismo, Al lan Kardec , Ed i ção I D E , Cap. I X , 
i tem 7). 

A Escola da Vida continua nos ensinando que se 
aqui estamos é para aprender. 

Enfim, somos tão pouco evoluídos que clamamos 
contra tudo e contra todos, esquecendo-nos de perguntar: 
" E o que deixamos de cumprir no pretérito?" 

Sabedores que somos de que Deus está conosco, 
às vezes, ainda tememos estar sós. 

Como confirma nosso querido filho, o caminho 
para a elevação é o sofrimento e temos que aceitar tudo 
sem reclamar, agradecendo, mesmo, por tanta misericór­
dia derramada do Mais Alto, em nosso favor. 

Na carta que vem, em seguida, conversando, espiri­
tualmente, com Laurinho, encontrava-me perdida no 
meio de aborrecimentos familiares, desses que toda famí­
lia os tem. Pedi, então, orientação a ele e recebi o recado 
de que não há remédio mais curativo que a resignação e o 
trabalho. As virtudes, principalmente, a paciência, é mara­
vilhosa, só que nossa tão pequena capacidade perante a 
grandiosidade de Deus, nos faz transgredí-ía. 


